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RESUMO
O objetivo deste estudo foi identificar a percepção dos residentes no município de São Bento do Sul (SC) sobre as possibi-
lidades de desenvolvimento daquela localidade a partir das estimativas da Matriz de Insumo-Produto da região obtidas na 
pesquisa de Brene et al. (2011), realizada em 2010. Quanto à metodologia, esta pesquisa caracteriza-se como quantitativa/
qualitativa pelos métodos e técnicas empregados (método Delphi, estatística descritiva e multivariada, além de análise fa-
torial). Os principais resultados apontam para a não percepção dos moradores de que a constituição de Arranjos Produtivos 
Locais (APLs) pudessem representar possibilidades de melhoria, conforme identificados nas projeções quantitativas de Brene 
et al. (2011). O eventual potencial turístico da cidade não foi percebido pelos entrevistados como relevante para os demais 
setores produtivos do referido município. Observou-se que, embora os entrevistados identifiquem benefícios trazidos pela 
modernização de algumas empresas, seus setores não seriam contemplados por alocação de recursos. Outros atributos per-
cebidos pelos entrevistados, contudo, corroboram as estimativas realizadas no estudo anterior.
Palavras-chave: Desenvolvimento econômico. Economia regional e urbana. Arranjos produtivos locais.

THE PERCEPTION OF THE RESIDENTS OF THE MUNICIPALITY OF SÃO BENTO DO SUL  
ABOUT THE DEVELOPMENT POSSIBILITIES

ABSTRACT
The objective of this study was to identify the perception of residents in the city of São Bento do Sul (SC) on the development 
possibilities of that locality, based on the estimates of the Input-Output Matrix of the region obtained in the research by 
Brene et al. (2011), conducted in 2010. Regarding the methodology, this research is characterized as quantitative/qualitative 
by the methods and techniques employed (Delphi method, descriptive and multivariate statistics, as well as factorial analy-
sis). The main results point to the residents’ perception that the creation of Local Productive Arrangements (APLs) could rep-
resent possibilities for improvement, as identified in the quantitative projections of Brene et al. (2011). The potential tourism 
potential of the city was not perceived by the interviewees as relevant for the other productive sectors of the mentioned city. 
It was observed that, although the respondents identified benefits brought about by the modernization of some companies, 
their sectors would not be contemplated by allocation of resources. However, other attributes perceived by the interviewees 
corroborate with the estimates made in the previous study.
Keywords: Economic development. Regional and urban economy. Local productive arrangements.
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ALGUMAS QUESTÕES PRELIMINARES

Em 2010, um grupo de pesquisadores calculou as possibilidades de crescimento 
do município de São Bento do Sul, no Estado de Santa Catarina, com base em estimati-
vas da Matriz de Insumo-Produto da região (BRENE et al., 2011). Em 2017 outro grupo 
de pesquisadores realizou nova pesquisa para identificar a percepção do munícipe so-
bre os resultados quantitativos determinados no citado trabalho. Assim, o presente ar-
tigo visa a apresentar os dados obtidos em inquérito realizado entre os dias 18 e 22 de 
setembro de 2017 no mesmo município, bem como as primeiras inferências extraídas 
de sua análise.

Originalmente, o esforço dos pesquisadores de 2010 foi o de estimar, por meio de 
uma Matriz Insumo-Produto, interações sinérgicas entre os setores produtivos da loca-
lidade, o que tornou possível realizar a análise do comportamento de variáveis como 
produção, emprego e renda, assim como da capacidade da localidade em estabelecer 
políticas coordenadas com vistas à elevação de produtividade, adequação dos custos da 
mão de obra e, principalmente, manutenção da qualidade de vida de seus residentes. 
Ainda, segundo os autores, a partir dos resultados que obtiveram

...seria possível estimar impactos de políticas (heterodoxas) de estímulo aos seto-
res sobre produção, emprego e renda, incluindo a possibilidade de mensurar o im-
pacto de novas empresas para a região estudada, assim como, a identificação de 
setores-chave para o desenvolvimento econômico e social da região (BRENE et al., 
2011, p. 252).

Destaque-se que, diferentemente do estudo anterior, a pesquisa aqui apresenta-
da não possui a intenção de predição probabilística e sim a de ser um exercício acadê-
mico sobre interesses da comunidade residente no município de São Bento do Sul (SC), 
em seus diversos segmentos. Neste sentido, o inquérito promovido, desenvolvido à gui-
sa de efetivar projeções qualitativas, objetivou examinar as possibilidades normativas 
apontadas na citada pesquisa de 2010 que, resumidamente, indicou:
• o parque produtor de São Bento do Sul alavancado, principalmente, pelo setor de mó-

veis, expandiu-se nas últimas décadas de forma eficiente, porém, recentemente, en-
frenta barreiras para a manutenção de sua trajetória de crescimento e, notadamente, 
para a geração de renda e emprego no município;

• o setor moveleiro possui potencial de reorganização, o que geraria externalidades po-
sitivas para diversos setores da economia local; e

• as atividades relacionadas ao setor terciário, mormente os serviços mais sofisticados 
ou com maior tecnologia embarcada, são aquelas que promovem o maior efeito re-
tenção de renda no município.

Esta atual pesquisa de 2017 foi realizada com base em levantamento prévio de 
stakeholders da localidade, realizado pelo do Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Econômico de São Bento do Sul – Codesbs –, intitulado mapeamento de stakeholders do 
município de São Bento do Sul (PINHEIRO, 2009). Nestes termos, em consonância com a 
pesquisa realizada em 2010 e com o conceito de Arranjo Produtivo Local – APL (SEBRAE, 
2017) –, buscou responder às seguintes questões, de ordem geral, representadas nas 
assertivas:
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• a indústria moveleira de São Bento do Sul tem potencial de crescimento desde que 
seja organizada como Arranjo Produtivo Local – APL;

• se estabelecido, o cluster moveleiro tende a elevar a produtividade da indústria em 
termos de produção e capacidade de geração de renda e emprego;

• sendo estabelecido o APL moveleiro, São Bento do Sul possui capacidade de atração 
de indústrias de provisão direta para o APL moveleiro; 

• São Bento do Sul possui potencial para atrair ou desenvolver empresas prestadoras de 
serviços correlatos ao APL moveleiro; e

• o setor de serviços de alto valor agregado pode, simultaneamente, ser tratado como 
um APL, mas com atuação independente e complementar ao moveleiro.

Dessa forma, o objetivo deste estudo é identificar a percepção dos residentes do 
município de São Bento do Sul (SC) quanto às possibilidades de desenvolvimento local 
daquela localidade.

CONCEITUAÇÕES E BASE TEÓRICA DA PESQUISA

Ruão (2016) faz menção a Martineau (1958) a respeito do reconhecimento do 
próprio modo de funcionar do ser humano: “a mente humana parece ter dificuldade 
em lidar com a complexidade do ambiente, pelo que tende a desenvolver padrões de 
conhecimento subjetivo e a simplificar e generalizar alguns sentidos mais salientes, que 
facilitam a mediação da sua relação com o mundo” (RUÃO, 2016, p. 85). Nesse sentido, 
padrões subjetivos de conhecimento constituem a interface entre a realidade externa e 
o ser humano.

Boisier (2003), ao tratar dos conceitos de crescimento e desenvolvimento, men-
ciona o caráter da intangibilidade associada ao desenvolvimento, não devendo este 
estar associado somente ao aspecto econômico, mas aos elementos subjetivos, intan-
gíveis e complexos que o conceito incorpora, diferente do crescimento, que trata das 
questões materiais, portanto revestidas de maior objetividade.

Pereira (2013) aponta para a necessária articulação dos diversos atores envolvidos 
com uma economia local (poder público, empresários, terceiro setor e cidadãos), cuja 
atuação conjunta pode potencializar seu desenvolvimento trazendo maiores benefícios 
para a comunidade.

É nesse contexto que se destaca a importância da percepção do público quanto 
às propostas de possibilidades de planejamento, uma vez que sintetiza um conjunto de 
significados complexos.

Assim, a avaliação da tendência percebida pelos distintos públicos, influenciados 
pela proposta de planejamento, passa a ter posição de relevância, uma vez que parti-
cipa não somente da formação de expectativas quanto a seu desempenho futuro, mas 
também na avaliação da possibilidade de efetivação da citada proposta.

Reafirmando a importância dos referidos elementos de percepção do público local 
e do nexo causal que mantêm com a eventual proposta de planejamento, tem-se como 
certo que é a interação complexa da percepção com as demais dimensões relevantes 
do planejamento proposto que definirá a sua aderência junto ao público em termos de 
objetivos que gostariam de ver alcançados (DOWBOR, 2010).
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Nesse sentido, verifica-se quais são as condições de desejos e estimativas do 
público quanto ao futuro do município e se elas participam, de fato, como dimensão 
fundamental na percepção do público em relação ao desempenho da economia local, 
determinando não apenas as suas variáveis constituintes, mas também as variáveis re-
lacionadas às demais dimensões (CASTELLS, 1974).

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Para seu correto desenvolvimento, a pesquisa aqui apresentada valeu-se da trian-
gulação dos inputs captados tanto por métodos quantitativos, os mesmos métodos apli-
cados no trabalho realizado em 2010, quanto por métodos qualitativos para a obtenção 
da análise final e conclusões. Sobre triangulação, “A integração da pesquisa quantitativa 
e qualitativa permite que o pesquisador faça o cruzamento de suas conclusões de modo 
a ter maior confiança que seus dados não são produto de um procedimento específico 
ou de alguma situação particular” (GOLDENBERG, 1999, p. 62).

Ressalta ainda a autora que:

A combinação de metodologias diversas no estudo do mesmo fenômeno, conhe-
cida como triangulação, tem por objetivo abranger a máxima amplitude na descri-
ção, explicação e compreensão do objeto de estudo. Parte de princípios que sus-
tentam que é impossível conceber a existência isolada de um fenômeno social. [...] 
A premissa básica de integração repousa na idéia de que os limites de um método 
poderão ser contrabalançados pelo alcance do outro. Os métodos qualitativos e 
quantitativos, nesta perspectiva, deixam de ser percebidos como opostos para se-
rem vistos como complementares (p. 63).

É importante explicitar, contudo, que a interpretação da realidade pelo método 
da triangulação se faz, em verdade, por meio da visão indutiva, o que, em tese, implica 
alguns riscos, uma vez que não se tem a priori referências a serem confirmadas e, prin-
cipalmente, que o contexto se constrói à medida que observações são feitas.

O Uso do Método Delphi

O Método Delphi foi utilizado para a qualificação das projeções quantitativas de-
senvolvidas pela Matriz Insumo-Produto no trabalho de 2010. O método, de fato, é bas-
tante simples e implica elaboração de um questionário que circula repetidas vezes pelo 
grupo de entrevistados, sendo uma das suas características essenciais a troca de infor-
mações e opiniões entre os respondentes (que se mantêm anônimos) e a possibilidade 
de revisão de visões individuais sobre o futuro diante das previsões (e dos argumentos 
que as sustentam) emanadas pelos outros respondentes.

O objetivo, ao adotá-lo, foi o de estabelecer uma amostra estratificada que repre-
sente interesses empresariais, do meio político, da comunidade e de profissionais de di-
versos matizes, porém a boa técnica indica que tais estratos devem ser tão semelhantes 
entre si quanto possível em termos de inferências da realidade a ser examinada. Deste 
modo, optou-se por utilizar o mapeamento de stakeholders já realizado na localidade, 
de modo a definir uma amostra que garanta significância à avaliação e à qualificação 
pretendida.
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Metodologia da Análise Fatorial

A pesquisa deste trabalho caracterizou-se por ser exploratória, uma vez que havia 
pouco conhecimento acumulado na área, não sendo aconselhável o estabelecimento 
de hipóteses. Com relação à pesquisa exploratória, Vergara (2009, p. 42) observa: “Por 
sua natureza de sondagem, não comporta hipóteses que, todavia, poderão surgir du-
rante ou ao final da pesquisa”. Para responder às perguntas da pesquisa empregou-se, 
como ferramenta estatística básica, a análise fatorial.

Como já exposto, pode-se constatar que o problema básico para a proposta de 
planejamento local foi verificar se seus elementos constituem uma dimensão que parti-
cipa na percepção dos públicos locais sobre sua eficiência, ou melhor, seu desempenho. 
Para atingir esse objetivo, procurou-se responder às seguintes perguntas: 
• Quais são os principais fatores que influenciam a percepção quanto ao desempenho 

futuro da localidade?
• Quais questões participam como uma dimensão relevante na percepção do público 

quanto a um eventual planejamento local?
A análise fatorial é uma técnica estatística de análise multivariada que analisa 

múltiplas medidas sobre o objeto estudado. Assim sendo, presume-se que todas as va-
riáveis examinadas sejam aleatórias e que possuam alguma inter-relação (FÁVERO, BEL-
FIORI, 2017).

A técnica, por explicar a covariância entre variáveis, pode realizar uma série de 
tarefas como: testar hipóteses, ser uma ferramenta preditiva ou para agrupar variáveis. 
Assim, a vantagem da análise fatorial é analisar simultaneamente a inter-relação de um 
número significativo de variáveis, transformando-as em poucas, as quais são chamadas 
de fatores, que, sozinhos, dão tanta explicação ao fenômeno quanto o conjunto original 
de variáveis testadas.

Um fator é um conjunto de variáveis agrupadas pelo seu grau de correlação. Dito 
de outro modo, formam-se grupos de variáveis (fatores) que possuam alta correlação 
entre si, porém baixa correlação com as variáveis de outros grupos. Daí se explica que 
tais fatores sejam chamados de variáveis não observáveis, pois antes do teste não há 
como observar a correlação existente entre os grupos.

Ocorre que, por premissa, os fatores são variáveis com média 0 e variância 1. Para 
atender a tal questão são usados formulários que empregam a escala Likert de 5 pon-
tos, com respostas graduadas entre “concordo muito” a “discordo muito”, de tal modo 
que a direção de atitude (favorável para desfavorável) seja consistente para todas as 
afirmativas, posto que se atribui “1” para “concordo integralmente” em afirmativas fa-
voráveis e o mesmo valor para “discordo integralmente” em afirmativas desfavoráveis. 
Assim, todos os extremos terão dispersão (variância) igual a 1.

Por seu turno, o somatório das variâncias tem de ser significante. Em outras pala-
vras, deve-se estabelecer um somatório (chamado de cumunalidade) que seja conside-
rado significante, desprezando todos os fatores abaixo desse valor. Isso permite que um 
número menor de fatores explique todas as correlações entre as variáveis observadas.
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Como técnica de coleta de dados primários, utilizou-se um questionário estrutura-
do e autoadministrado, seguindo o também anteriormente citado método Delphi (GAR-
SON, 2013; ROZADOS, 2015). O questionário está constituído de afirmativas relativas ao 
diagnóstico da percepção quanto às possibilidades futuras de desenvolvimento socioe-
conômico, gerados pelo modelo matemático utilizado em 2010 por Brene et al. (2011). 
Dessa forma, a partir de informações previamente projetadas pelo modelo definiram-se 
os fatores de sucesso que explicitam, portanto, como o planejamento proposto se pro-
jetou em termos de resultados, que se espera sejam percebidos pela comunidade.

As aludidas afirmativas procuraram avaliar a percepção do respondente quanto às 
possibilidades de planejamento propostas, quanto à qualidade dos resultados espera-
dos, quanto aos serviços adicionados para o público e quanto aos benefícios gerais do 
planejamento se efetivado.

RESULTADOS

Os questionários utilizados no inquérito continham 34 assertivas, por meio das 
quais buscou-se aferir dos entrevistados a percepção sobre aspectos dos pontos su-
praelencados sobre cada quesito, de modo que fossem consistentes para todas as afir-
mativas.

Cabe salientar que das 34 assertivas citadas, 3 não estavam relacionadas a pro-
jeções quantitativas a serem testadas. Por seu turno, objetivavam identificar a com-
preensão do inquirido quanto aos aspectos gerais da complexidade empresarial e, con-
sequentemente, quanto aos desafios a serem empreendidos por São Bento do Sul para 
seu desenvolvimento. São elas:

“3 – Arranjos Produtivos Locais (APLs) são conjuntos de atores econômicos, polí-
ticos e sociais localizados em um mesmo território, desenvolvendo atividades econômi-
cas correlatas e que apresentam vínculos de produção, interação, cooperação e apren-
dizagem”.

“8 – No geral, as empresas hoje buscam atingir segmentos específicos de mercado 
com características próprias de consumo, sendo certo que o consumidor é sensível à 
variedade, inovações, moda, qualidade e serviços pós-vendas”.

“16 – Toda atividade humana utiliza-se, em alguma medida, da criatividade. Mais 
que isso, há determinadas atividades de conteúdo intelectual, artístico e cultural (como 
artes visuais, design, etc.) que são capazes de agregar valor a bens e serviços produzi-
dos”.

A maioria dos entrevistados afirmou, para estas três assertivas, “concordar” ou 
“concordar muito” com os quesitos, posto que o desvio padrão total dos itens estabele-
ceu-se em 0,35643, correspondendo, portanto, a uma baixíssima dispersão de opiniões. 
Tal constatação atestou que os entrevistados possuem clara compreensão da realidade 
contemporânea e dos desafios impostos ao complexo produtivo local, sendo, portanto, 
que podem, de fato, ser considerados “especialistas” nos termos propostos pelo méto-
do Delphi. Evidentemente, as citadas assertivas, por serem utilizadas apenas para o fim 
de teste de conhecimento de causa dos elementos da amostra, não foram sopesadas na 
análise fatorial dos dados apurados.
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Foram remetidos questionários para 81 indivíduos, integrantes de grupos específi-
cos (DILLMAN; SMYTH; CHRISTIAN, 2009), por meio de e-mail, e obteve-se 46 retornos, 
conforme Tabela 1 a seguir apresentada.

Tabela 1 – Inquérito Delphi (1ª Fase)

Nr. 
Grupos Grupos de Respondentes

Número de  
questionários 

enviados

Participação 
na amostra 
(proposta)

Número de 
questionários 

recebidos

Participação 
na amostra 
(definitiva)

1 Associação de Moradores 5 6,17% 3 6,52%

2 Conselho da Cidade (Concidade) 21 25,93% 11 23,91%

3 Imprensa Local 4 4,94% 2 4,35%

4 Instituições de Ensino 5 6,17% 4 8,70%

5 Meio Empresarial 20 24,69% 10 21,74%

6 Poder Executivo 7 8,64% 5 10,87%

7 Poder Legislativo 3 3,70% 1 2,17%

8 Sindicatos 13 16,05% 8 17,39%

9 Representações Diversas 3 3,70% 2 4,35%

TOTAL 81 100% 46 100%

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados coletados.

Como pode-se observar, a participação de respondentes mantém as proporções 
relativas inicialmente previstas para cada grupo. Deste modo, considerou-se que os 46 
questionários preenchidos representavam adequadamente os stakeholders, inclusive 
garantindo um intervalo de confiança de 91% para a amostra de nove grupos de respon-
dentes.

Análise Quantitativa dos Dados

Os dados derivados dos questionários de inquérito foram analisados por meio de 
técnicas estatísticas descritivas e multivariadas, com o auxílio do software SPSS for Win-
dows versão 19.0. A ferramenta multivariada empregada compõe as análises fatoriais e 
seguiu o caminho metodológico proposto por Hair et al. (1998), que examinam a estru-
tura de covariância de um conjunto de variáveis, o que permite fornecer uma explicação 
da relação entre essas variáveis em termos de um número menor de variáveis latentes 
ou dimensões, denominadas fatores, que contêm, aproximadamente, o mesmo mon-
tante de informação que o conjunto maior de observações originais. Os fundamentos 
de tal técnica de análise estatística baseiam-se em princípios consagrados, de acordo 
com esses autores.

Assim, confiantes de seguir os preceitos da boa técnica estatística, preliminar-
mente validou-se a propriedade do emprego da análise fatorial para o trabalho em tela, 
posto que todas as condições de validade se encontram presentes nos dados apurados. 
Certificou-se que a matriz de dados contivesse correlações suficientes para justificar a 
aplicação da análise fatorial, a saber:
• a confiabilidade foi calculada pelo índice Alfa-Cronbach, fixando-se no intervalo perti-

nente de 0,60 e 0,70; e
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• a presença de correlações entre as variáveis foi confirmada pelo teste de esfericidade 
de Bartlett, que se mostrou significativo ao nível de p<0,001, também dentro dos pa-
drões sugeridos.

Para a identificação do número de fatores que representam a estrutura subjacen-
te de dados, o critério utilizado foi o de autovalores superiores a 1, o que supõe que 
qualquer fator individual deva ser responsável pela variância de, pelo menos, uma va-
riável. Assim procedendo, foram encontrados cinco fatores. Observe-se que o modelo 
estatístico constitui quantos fatores (ou, se preferirmos, grupos de sinais que, juntos, e 
apenas juntos, definem a percepção do entrevistado) são necessários para explicar os 
resultados obtidos na amostra. 

Para o caso desta pesquisa, o modelo constituiu-se de cinco fatores, ou seja, cinco blo-
cos de sinais mutuamente associados que se compõem em fontes geradoras de percepção 
quanto à possibilidade de desenvolvimento local. Identificados tais fatores, seguindo a téc-
nica definida por Hair et al. (1998), realizou-se a rotação dos dados pelo método de rotação 
ortogonal (Varimax), verificando-se que os cinco fatores obtidos com a pesquisa explicam 
74,412% da variância total inicial (conforme Tabela 2), sendo importante destacar que usual-
mente se considera satisfatória uma solução que responda por 50% da variância total, ou 
seja, o trabalho em andamento superou o limite mínimo recomendado.

Tabela 2 – Communality 

Rotation Sums of Squared Loadings

Total % of Variance Cumulative %

5,4375 22,723 22,723

4,9450 17,551 40,274

4,5511 12,478 52,752

3,8106 11,047 63,799

3,7556 10,613 74,412
Fonte: SPSS Windows.

É necessário observar, contudo, que, das 31 assertivas testadas, os fatores esta-
belecidos contemplam somente 24, ou seja, apenas 24 assertivas do conjunto de que-
sitos são por si só suficientemente significantes para explicar todos os tópicos testados, 
enquanto 7 delas (assertivas de número 2, 9, 14, 15, 27, 30 e 33 do questionário) não 
mantêm nenhuma espécie de correlação com as demais, ou, dito de outra forma, não 
participam como uma dimensão relevante da percepção dos entrevistados quanto às 
possibilidades de desenvolvimento do município.

Assim, os cinco fatores estabelecidos são constituídos pelas 24 assertivas que, por 
sua vez, se correlacionam em grupos, considerando que tais assertivas agrupadas for-
mam os fatores. Os demais quesitos foram descartados por não guardarem relação nem 
entre si nem com as demais.

Há mais duas informações necessárias antes de apresentar os resultados do inquérito. 
Em primeiro lugar, os fatores gerados nas análises multivariadas distribuem-se por grau de 
relevância, posto que o fator 1 expressará a percepção mais arraigada, enquanto o último 
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fator representará a de menor aderência. Depois, os fatores gerados podem identificar per-
cepções positivas ou negativas (ou não positivas). Tais características (positivas ou não) po-
dem estar presentes em quaisquer fatores, independente de seu grau de relevância.

Coincidentemente, no presente trabalho os três primeiros fatores (portanto os 
mais arraigados) têm sentido positivo, enquanto os dois últimos equivalem às percep-
ções negativas ou não positivas. É indispensável ressalvar que um fator ter sentido não 
positivo não significa que o item testado seja ruim de fato ou que se refira a um aspecto 
negativo real, pois a pesquisa qualifica e indica tão somente a percepção dos entrevista-
dos sobre o quesito. De toda forma, cargas fatoriais das variáveis testadas agruparam as 
assertivas nos fatores relacionados e interpretados a seguir.

Quadro 1 – Fator 1

Nº Assertiva Carga

11
São Bento do Sul possui serviços advocatícios, contábeis, de arquitetura ou 
engenharia, de consultoria empresarial ou financeira e outros serviços téc-
nicos em nível adequado às necessidades do município.

0,422348

19 São Bento do Sul possui um grande potencial de crescimento. 0,528409

21 São Bento do Sul tem potencial para se transformar num polo de prestação 
de serviços para a região em que se encontra. 0,689394

28
Caso o governo federal liberasse recursos para o município de São Bento do 
Sul visando à modernização produtiva local, a comunidade optaria por des-
tiná-los às pequenas e médias empresas prestadoras de serviços.

0,570076

31
São Bento do Sul possui condições para desenvolver novas habilidades nas 
áreas de suporte e soluções em tecnologia de informação, design de moda 
e de artefatos, projetos de edificações e produção multimídia.

0,530303

Fonte: Elaborado pelos autores.

O fator 1 aponta, ainda, de forma clara, a percepção de que a cidade pode se 
transformar num polo prestador de serviço e que, em algum sentido, já possui a base 
estrutural para tanto, haja vista a preexistência de profissionais qualificados em diver-
sos campos do saber.

Destaque-se, ainda, que os inquiridos indicam que São Bento do Sul possui con-
dições de desenvolver habilidades e competências na área de serviços e, inclusive, que 
apoiariam a alocação de recursos em empresas nesta área de atuação.

Quadro 2 – Fator 2

Nº Assertiva Carga

12 O setor moveleiro local é eficiente, contudo necessita estabelecer processos 
de modernização visando a garantir sua produtividade e competitividade. 0,717803

22

São Bento do Sul precisa estabelecer um plano de desenvolvimento local 
que incorpore grandes e pequenas empresas e que esteja focado priorita-
riamente na busca de novas bases competitivas, inclusive atraindo novos 
setores.

0,81250

25 São Bento do Sul possui as condições necessárias para atrair empresas de 
setores hoje não existentes no município. 0,704545

29

São Bento do Sul necessita estabelecer um plano de desenvolvimento local 
que incorpore grandes e pequenas empresas e que esteja focado priorita-
riamente na preservação ambiental e na elevação da qualidade de vida do 
seu morador.

0,710227

Fonte: Elaborado pelos autores.
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O fator 2 relaciona-se ao setor moveleiro, reconhecidamente carro-chefe da econo-
mia local. O setor é percebido como eficiente, porém necessita ser modernizado, princi-
palmente, em novas bases. Concernente com tal questão, há a percepção correlata que 
aponta para a atração de empresas de setores não tradicionais, ao que também se associa 
o interesse de que o desenvolvimento local promova a qualidade de vida (em termos sus-
tentáveis) e não, necessariamente, a ampliação quantitativa de emprego e renda.

Quadro 3 – Fator 3

Nº Assertiva Carga

1 São Bento do Sul é conhecida como a Cidade dos Móveis, porém possui uma 
estrutura produtiva bastante ampla, diversificada e competente. 0,999894

5 O aumento da produtividade das empresas sediadas em São Bento do Sul 
impactará positivamente no nível de renda e de consumo do município. 0,996212

6
São Bento do Sul necessita estabelecer um plano de desenvolvimento local 
que incorpore grandes e pequenas empresas e que esteja focado prioritaria-
mente na geração de empregos.

0,998636

23
Algumas empresas de São Bento do Sul recentemente passaram por proces-
sos de modernização. Tal processo trouxe visíveis benefícios para o municí-
pio.

0,999394

26
São Bento do Sul possui um diversificado Setor Cultural (que inclui artesana-
to, festas populares, folclore, museus e bibliotecas) o que lhe garante posi-
ção diferenciada na região em que está localizada no Estado.

0,998894

34 São Bento do Sul tem todas as condições necessárias para estabelecer Arran-
jos Produtivos Locais (APLs). 0,998754

Fonte: Elaborado pelos autores.

O terceiro fator indica a percepção da existência em São Bento do Sul de um par-
que produtor diversificado, e o aumento da produtividade e de sua modernização é 
entendido como fonte de benefícios para a cidade, que, aliás, é percebida como pos-
suidora de uma atividade cultural diferenciada na região. A este fator 3 está associa-
da a percepção de geração de emprego. Infere-se, assim, que, para os entrevistados, o 
aprimoramento e melhorias dos setores existentes, embora importante, não alterará as 
condições socioeconômicas do município.

Quadro 4 – Fator 4

Nº Assertiva Carga

4

A oferta de serviços de suporte à Tecnologia da Informação existente em 
São Bento do Sul (serviços de manutenção de equipamentos e sistemas, 
bem como de assistência técnica especializada) é compatível com as neces-
sidades locais.

- 0,74621

7 As empresas de maior tamanho (ou porte) instaladas em São Bento do Sul 
usualmente contratam serviços técnicos especializados de empresas locais. - 0,79734

13 A infraestrutura urbana de São Bento do Sul é bem-dimensionada, o que 
facilita o desenvolvimento local. - 0,68939

20
Caso o governo federal liberasse recursos para o município de São Bento 
do Sul visando à modernização produtiva local, a comunidade optaria por 
destiná-los ao setor moveleiro.

- 0,78030

32 Uma das características das empresas de São Bento do Sul é a inovação perma-
nente, visando a manterem-se competitivas nos mercados em que atuam. - 0,79734

Fonte: Elaborado pelos autores.
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O quarto fator, com percepção “não positiva”, indica que a estrutura produtiva 
local é identificada por uma baixa preocupação com a inovação, incluindo aí o setor 
moveleiro (para o qual não se destinariam recursos). O fator 4 alerta também para o en-
tendimento de que a infraestrutura da cidade não está preparada para um processo de 
crescimento. Por fim, e na contramão do primeiro fator, denota-se que, na opinião dos 
entrevistados, a cidade necessita melhorar não somente seus serviços ligados à tecno-
logia da informação, mas toda uma gama de serviços prestados às empresas.

Quadro 5 – Fator 5

N Assertiva Carga

10 São Bento do Sul possui as condições necessárias para atrair novas empre-
sas nos setores hoje existentes no município. - 0,95113

17

A oferta de serviços de suporte à Tecnologia da Informação existente em 
São Bento do Sul (serviços de manutenção de equipamentos e sistemas, 
bem como de assistência técnica especializada) é compatível com as neces-
sidades das empresas locais.

- 0,93939

18 As remunerações derivadas de salários em São Bento do Sul estão dentro 
da média de Santa Catarina. - 0,85984

24 Em São Bento do Sul identifica-se a existência de Arranjos Produtivos Locais 
(APLs). - 0, 89974

Fonte: Elaborado pelos autores.

Por último, mas não menos importante, até por reforçar questões anteriores, o 
fator 5 (não positivo) indica a percepção dos inquiridos de que não vale o esforço para 
atrair novas (ou mais) empresas dos setores existentes, o que claramente se relaciona 
com a questão salarial indicada. O fator 5 reafirma a deficiência atual de serviços mais 
sofisticados, indicando, ainda, que não há percepção (positiva) de que as eventuais ini-
ciativas para o estabelecimento do APL moveleiro estejam sendo difundidas para a co-
munidade.

Síntese da Interpretação Qualitativa dos Dados

Com base nas informações quantitativas retiradas da análise fatorial, passou-se 
a interpretar os dados que associam as variáveis testadas e suas cargas fatoriais com 
os fatores relacionados à percepção dos entrevistados. A Tabela 3, a seguir, apresenta 
as variáveis (assertivas) agrupando-as nos fatores constituídos, permitindo uma melhor 
visualização.
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Tabela 3 – Estruturação dos Fatores pelas assertivas que os compõem

Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 Fator 5
SBS possui grande 
potencial de cres-
cimento 

O setor move-
leiro é eficiente, 
mas necessita 
estabelecer pro-
cessos de moder-
nização 

O aumento da pro-
dutividade impac-
tará positivamente 
na renda e consu-
mo de SBS

A infraestrutura 
de SBS é bem-di-
mensionada

Os salários de 
SBS estão den-
tro da média 
de SC

Possui serviços 
contábeis de ar-
quitetura, entre 
outros, em nível 
adequado

O plano de de-
senvolv imento 
deve focar-se 
prioritariamente 
na preservação 
ambiental e na 
melhora da quali-
dade de vida

O plano de desen-
volvimento deve 
focar-se prioritaria-
mente na geração 
de empregos

A oferta de servi-
ços de TI é com-
patível com as ne-
cessidades locais

Em SBS identi-
fica-se a exis-
tência de APLs

SBS possui con-
dições para de-
senvolver novas 
habilidades em TI, 
multimídia, design 
de moda e artefa-
tos

O plano de de-
senvolv imento 
deve focar-se 
prioritariamente 
na busca de no-
vas bases compe-
titivas

SBS possui um se-
tor cultural diver-
sificado que lhe 
garante posição de 
destaque na região

Se o governo fe-
deral liberasse 
recursos, estes 
seriam destinados 
ao setor movelei-
ro

A oferta de 
serviços de TI 
é compatível 
com as neces-
sidades das 
empresas lo-
cais

Se o governo fe-
deral liberasse 
recursos, estes 
seriam destinados 
para as pequenas 
e médias empre-
sas prestadoras de 
serviço

SBS tem condi-
ções para atrair 
empresas de se-
tores não exis-
tentes

A modernização de 
algumas empresas 
trouxe benefícios 
para SBS

As empresas de 
maior porte con-
tratam serviços 
técnicos de em-
presas locais

SBS tem con-
dições para 
atrair empre-
sas de setores 
já existentes

SBS possui poten-
cial para se trans-
formar num polo 
de prestação de 
serviços para a re-
gião

SBS possui uma es-
trutura produtiva 
ampla, diversifica-
da e competente

Uma das caracte-
rísticas das em-
presas de SBS é a 
inovação perma-
nente

Fonte: Elaborada pelos autores.

Uma vez que estas variáveis representam sinais percebidos pelos entrevistados e 
que, como já explicitado, o fator 1 é o de maior relevância, pode-se inferir que as princi-
pais características checadas apontam para o fato de que São Bento do Sul tem, na per-
cepção dos inquiridos, grande potencial de crescimento, mas que este está associado a 
novas bases produtivas ou não tradicionais.

Os fatores 1, 2 e 3 possuem sinal positivo e, em certo sentido, corroboram algu-
mas das projeções quantitativas extraídas da exploração da Matriz Insumo-Produto do 
município de 2010.

Em outra direção, os fatores 4 e 5 apresentam sinal negativo, indicando percep-
ções que podem ser aprimoradas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: IMPRESSÕES EXTRAÍDAS DA PESQUISA

Torna-se necessário relembrar que os fatores supra, assim como sua interpreta-
ção primária agora apresentada, seguindo a orientação do Método Delphi, devem pas-
sar por processos de validação por outras entrevistas com os especialistas, que podem 
se constituir em trabalhos futuros com abrangência não somente acadêmica, mas tam-
bém pelo governo local.

Limitados pelo conjunto de dados utilizados, entende-se que foi atendido o ob-
jetivo de identificar a percepção dos residentes do município de São Bento do Sul (SC) 
quanto às possibilidades de desenvolvimento local.

Alguns aspectos examinados, contudo, devem ser destacados. O primeiro deles 
diz respeito ao fato de que a assertiva “São Bento do Sul possui todas as condições ne-
cessárias para estabelecer Arranjos Produtivos Locais (APLs)”, construída com base nos 
indicativos do trabalho original de 2010, não mantém nenhuma espécie de correlação 
com outras variáveis testadas, nem mesmo com aquela que consulta a existência de 
APLs no município.

Reitera-se que tal questão precisa ser interpretada com maior acuidade em tra-
balhos futuros, pois as projeções quantitativas de 2010, que indicaram possibilidades 
de melhores práticas baseando-se em Matriz Insumo-Produto, presumiram a organiza-
ção de complexos produtivos, ou seja, APLs. Em igual sentido, as projeções mostraram 
que a maior factibilidade de atração de novos empreendimentos para São Bento do 
Sul está ligada à sensibilização de empresas de indústrias relacionadas ou de apoio às 
hoje existentes, o que, em muito, se facilitaria pela existência de arranjos produtivos 
estimulados e coordenados localmente, que, porém deveriam ser estruturados por ou-
tros setores econômicos distintos daqueles identificados pela Matriz Insumo-Produto 
desenvolvidos em 2010.

O segundo ponto relevante está associado a não existência de relações entre a 
atividade turística local e os demais setores do município, o que caracteriza que, muito 
embora identificado na Matriz Insumo-Produto originalmente elaborada, o eventual po-
tencial turístico da cidade não é percebido pelos entrevistados como relevante.

Por fim, observou-se que, embora os entrevistados identifiquem benefícios trazi-
dos pela modernização de algumas empresas, seus setores não seriam contemplados 
por alocação de recursos, posto que tais assertivas referentes a eles não mantêm cova-
riância com as demais. 

Reafirma-se que o presente trabalho não é conclusivo, exigindo novas consultas 
e rodadas de entrevistas, objetivando a melhor interpretação da visão da comunida-
de sobre os indicadores determinados na Matriz Insumo-Produto de São Bento do Sul, 
construída em 2010. De toda forma, torna-se claro que os atributos percebidos pelos 
entrevistados, por meio desta pesquisa de campo, em princípio corroboram em grande 
e relevante medida as observações emanadas da análise quantitativa e estimativa pré-
-realizadas.
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